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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Caros irmãos, somos enviados pelo Senhor a 
anunciar o seu Reino, como cordeiros no meio 
de lobos. As dificuldades para cumprirmos 
nosso chamado cristão sempre teremos, mas 
é fiel Aquele que nos chamou e nos envia, e da 
mesma forma o necessário não nos faltará.

CANTO INICIAL (101º Enc.)
R. Eis o Dia do Senhor, celebremos o seu eterno amor!
1. Entre nós a presença do Amado: Do Messias 
que foi imolado!
2. Ao redor de Jesus, a memória: Vida plena em 
nossa história!
3. Este Dia nos trouxe a vitória: Salvação que se 
faz nossa glória!
4. Escutamos o Cristo-Palavra: A Jesus que em 
seu sangue nos lava.
5. Ao partirmos o Pão da verdade: Assumimos 
real liberdade!
6. Porta estreita da cruz: avancemos! Ao banque-
te celeste rumemos!
7. Celebremos até que ele venha. E constantes a 
fé nos mantenha.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

04. ATO PENITENCIAL (102º Enc.)
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucarístia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a misericórdia do Pai. 
(Silêncio) Confessemos os nossos pecados cantando:

CANTO: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, e, por 
minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

CANTO:
1. Senhor, tende piedade de nós! (Bis)
2. Cristo, tende piedade de nós! (Bis)
3. Senhor,  tende piedade de nós! (Bis)

06. GLÓRIA  (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai Todo-Poderoso, Nós Vos louva-
mos, nós Vos bendizemos, Nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, Nós Vos damos graças, 
por Vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do 
mundo, Tende piedade de nós; Vós que tirais o 
pecado do mundo, Acolhei a nossa súplica; Vós 
que estais à direita do Pai, Tende piedade de nós. 
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, 
o Altíssimo, Recit.: Jesus Cristo; Com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pág. 396)
P. Ó Deus, pela humilhação do vosso Filho re-
erguestes o mundo decaído, dai-nos uma santa 
alegria, para que, livres da servidão do pecado, 
cheguemos à felicidade eterna. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Enviai, Senhor, muitos operários, 
para a vossa messe, pois a messe é grande, Se-
nhor, e os operários são poucos!

I LEITURA -  Is 66,10-14
Lecionário Dominical  p. 928

08. LEITURA DA PROFECIA DE ISAÍAS - Alegrai-
-vos com Jerusalém e exultai com ela todos vós 
que a amais; tomai parte em seu júbilo, todos vós 
que choráveis por ela, para poderdes sugar e 
saciar-vos ao seio de sua consolação, e aleitar-
-vos e deliciar-vos aos úberes de sua glória. Isto 
diz o Senhor: “Eis que farei correr para ela a paz 
como um rio e a glória das nações como torrente 
transbordante. Sereis amamentados, carregados 
ao colo e acariciados sobre os joelhos. Como uma 
mãe que acaricia o filho, assim eu vos consolarei; e 
sereis consolados em Jerusalém. Tudo isso haveis 
de ver e o vosso coração exultará, e o vosso vigor 
se renovará como a relva do campo. A mão do 
Senhor se manifestará em favor de seus servos”. 
PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 65
(Melodia:  Como é bom agradecermos ao Senhor 102° Enc.) 

R. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira!
1- Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai 
salmos a seu nome glorioso, dai a Deus a mais 
sublime louvação! Dizei a Deus: “Como são grandes 



vossas obras!
R. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira!
2- Toda a terra vos adore com respeito e procla-
me o louvor de vosso nome!”. Vinde ver todas as 
obras do Senhor: seus prodígios estupendos entre 
os homens!
3- O mar ele mudou em terra firme, e passaram 
pelo rio a pé enxuto. Exultemos de alegria no Se-
nhor! Ele domina para sempre com poder!
4- Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: vou 
contar-vos todo bem que ele me fez! Bendito seja 
o Senhor Deus que me escutou, não rejeitou minha 
oração e meu clamor, nem afastou longe de mim 
o seu amor!

II LEITURA - Gl 6,14-18
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS GÁLA-
TAS - Irmãos: Quanto a mim, que eu me glorie 
somente da cruz do Senhor nosso, Jesus Cristo. 
Por ele, o mundo está crucificado para mim, como 
eu estou crucificado para o mundo. Pois nem a 
circuncisão, nem a incircuncisão têm valor; o que 
conta é a criação nova. E para todos os que segui-
rem esta norma, como para o Israel de Deus, paz e 
misericórdia. Doravante, que ninguém me moleste, 
pois eu trago em meu corpo as marcas de Jesus. 
Irmãos, a graça do Senhor nosso, Jesus Cristo, 
esteja convosco. Amém!  PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (96º Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1. A paz de Cristo reine em vossos corações; rica-
mente habite em vós sua palavra!

EVANGELHO - Lc 10,1-12.17-20 (Longo)
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - Naquele tempo, o 
Senhor escolheu outros setenta e dois discípulos
e os enviou dois a dois, na sua frente, a toda cidade 
e lugar aonde ele próprio devia ir. E dizia-lhes:  “A 
messe é grande, mas os trabalhadores são pou-
cos. Por isso, pedi ao dono da messe que mande 
trabalhadores para a colheita. Eis que vos envio 
como cordeiros para o meio de lobos. Não leveis 
bolsa, nem sacola, nem sandálias, e não cumpri-
menteis ninguém pelo caminho. Em qualquer casa 
em que entrardes, dizei primeiro: ‘A paz esteja nes-
ta casa!’ Se ali morar um amigo da paz, a vossa paz 
repousará sobre ele; se não, ela voltará para vós. 
Permanecei naquela mesma casa, comei e bebei 
do que tiverem, porque o trabalhador merece o 
seu salário. Não passeis de casa em casa. Quando 
entrardes numa cidade e fordes bem recebidos, 
comei do que vos servirem, curai os doentes que 
nela houver e dizei ao povo: ‘O Reino de Deus está 
próximo de vós’.  Mas, quando entrardes numa 
cidade e não fordes bem recebidos, saindo pelas 
ruas, dizei:  ‘Até a poeira de vossa cidade, que se 
apegou aos nossos pés, sacudimos contra vós’. No 
entanto, sabei que o Reino de Deus está próximo! 
Eu vos digo que, naquele dia, Sodoma será tratada 
com menos rigor do que essa cidade”. Os setenta 
e dois voltaram muito contentes, dizendo: “Senhor, 
até os demônios nos obedeceram por causa do 
teu nome”. Jesus respondeu: “Eu vi Satanás cair 
do céu, como um relâmpago. Eu vos dei o poder 
de pisar em cima de cobras e escorpiões e sobre 

toda a força do inimigo. E nada vos poderá fazer 
mal. Contudo, não vos alegreis porque os espíritos 
vos obedecem. Antes, ficai alegres porque vossos 
nomes estão escritos no céu.”PALAVRA DA SAL-
VAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos irmãos e irmãs: com humildade, pe-
çamos ao Pai que venha ao encontro dos cristãos 
de todo o mundo, dizendo, cheios de confiança:
R. Senhor, venha a nós o vosso reino!
1. Pela nossa Diocese de Apucarana, suas comu-
nidades, pastorais e movimentos, pelo clero e mi-
nistros extraordinários, rezemos ao Senhor...      
2. Pelos governantes de todas as nações, pelo 
progresso e bem-estar de nosso país e pela ver-
dadeira paz e liberdade, rezemos ao Senhor...    
3. Pelos enfermos, pelos que se empenham em vi-
ver em paz com todos, pelos encarcerados, pelos 
descrentes e pelos defuntos, rezemos ao Senhor...

(Outras intençõesda comunidade)
P. Pai santo, ensinai-nos a acreditar no dom da 
graça do vosso Filho, tornai-nos fortes na fraque-
za e manifestai em nós o vosso poder. Por Cristo 
nosso Senhor. Amém.

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo, queremos 
ser peregrinos da esperança. Deus Filho, Jesus Cris-
to, vos adoramos pela nossa comunhão diocesana 
no presente e nos 60 anos de nossa Diocese. Deus 
Espírito Santo, vos adoramos pela missão realizada 
e pelo desafio de evangelizarmos as futuras gera-
ções. Nossa Senhora de Lourdes, Excelsa Padroeira, 
alcançai-nos a graça de sermos uma verdadeira 
FAMÍLIA DIOCESANA MISSIONÁRIA. Abençoai nossa 
Igreja Sinodal em comunhão, participação e missão. 
Que sejamos Igreja Hospital de Campanha e Igreja 
em saída, que a todos acolhe e anuncia com firmeza 
o nome de vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. Amém! 
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15. CANTO DAS OFERENDAS	 (94º Enc.)
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar, da 
massa retirada dos trigais.
Ref.: Sementes que se unem se tornam alimento. 
Os frutos amassados bebida e sustento. Assim 
as nossas vidas unidas no amor. Formamos a 
Igreja bendito é o Senhor.
2. O vinho delicioso que trazemos ao altar. Da 
uva cultivada em parreirais.
3. Os frutos e as sementes que trazemos ao al-
tar. Respostas ao chamado que Deus faz.

Comentarista: Pai cheio de misericórdia, de 
bondade e de justiça, nós vos louvamos porque 
em Cristo e no Seu Espírito Santo, nos destes o 
sentido da vida, não cessamos de agradecer-vos:
R. A Igreja é a vinha do Senhor!
1. Arrancastes do Egito esta videira, e expul-
sastes as nações para plantá-la; diante dela 
preparastes o terreno, lançou raízes e encheu a 
terra inteira.
2. Foi a vossa mão direita que a plantou; prote-
gei-a, e ao rebento que firmastes! E aqueles que 
a cortaram e a queimaram, vão perecer ante o 
furor de vossa face.
3. Pousai a mão por sobre o vosso Protegido, 
o filho do homem que escolhestes para vós! E 
nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! Dai-
-nos vida, e louvaremos vosso nome!
16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, pela oração do 
sacerdote, imposição de mãos e palavras do 
próprio Jesus, as espécies do pão e do vinho 
são convertidas no Corpo e no Sangue de Cristo 
Senhor. As hóstias consagradas que vamos re-
ceber sobre o altar para nossa comunhão mos-
tram nossa comunhão eclesial com os irmãos 
que neste dia celebram a Santa Missa

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
17. CANTO
R.: Vós sois o Caminho, a Verdade e a Vida, o Pão 
da alegria descido do céu!
1. Nós somos caminheiros que marcham para os 
céus. Jesus é o caminho que nos conduz a Deus.
2. Da noite da mentira, das trevas para a luz, 
busquemos a verdade, verdade é só Jesus.
3. Pecar é não ter vida, pecar é não ter luz. Tem 
vida só quem segue os passos de Jesus!
4. Jesus, verdade e vida, caminho que conduz, a 
Igreja peregrina, que marcha para a luz!
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, te proclamamos como verda-
deiro Deus e verdadeiro homem. Senhor de nos-
sas vidas e da história, te pedimos: fique conosco  
para ser nosso sustento, nossa vida, nossa paz e  

a luz que ilumina nossas mentes na procura pela 
verdade em um mundo de mentiras. Pela graça 
de tua presença entre nós, te louvamos:
18. JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus de amor, nós 
vos louvamos e agradecemos, e vos pedimos, 
conduzi-nos ao testemunho do amor acima e 
antes de qualquer outra coisa, para que nós, 
como Igreja, sejamos sinal de vida no meio dos 
homens, vossos irmãos.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da luz, nós vos lou-
vamos e agradecemos, e vos pedimos, iluminai 
nossas inteligências para procurarmos só em 
vós que sois o Verbo da Verdade e segurança de 
nossa experiência humana.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da vida, que nos 
destes a vida em vossa paixão, morte e ressur-
reição, nós vos louvamos e agradecemos por 
isso, e vos pedimos, não nos deixeis que nos-
sas fraquezas e incertezas diminuam a vida que 
vem de vós.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da paz, que pas-
sastes pela morte e ganhastes para nós a vida 
eterna, nós vos louvamos pela vida de nossos 
irmãos falecidos (N) e pedimos que eles sejam 
acolhidos diante de vossa infinita bondade na 
glória.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da verdade, nós 
vos louvamos e agradecemos, e vos pedimos, 
guiai nossos corações para podermos testemu-
nhar vossa presença em nosso meio, arrancan-
do de nós o egoísmo que não nos deixa crescer.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Je-
sus. Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)
P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

LITURGIA EUCARÍSTICA
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CANTO DE COMUNHÃO I
1. Quando te domina o cansaço, E já não puderes 
dar um passo, Quando o bem ao mal ceder, E 
tua vida não quiser Ver um novo amanhecer: 
Levanta-te e come! Levanta-te e come! Que o 
caminho é longo, caminho longo! 
R.: Eu sou teu Alimento, ó caminheiro. Eu sou o 
Pão da Vida verdadeiro. Te faço caminhar, vale 
e monte atravessar, Pela Eucaristia, Eucaristia.
2. Quando te perderes no deserto, E a morte 
então sentires perto, Sem mais forças pra subir, 
Sem coragem de assumir O que Deus de ti pedir: 
Levanta-te… 
3. Quando a dor, o medo, a incerteza, Tentam 
apagar tua chama acesa, E tirar do coração 
a alegria e a paixão, De lutar, não ser em vão: 
Levanta-te… 
4. Quando não achares o caminho, Triste e aba-
tido, vais sozinho, O olhar sem brilho e luz, Sob 
o peso de tua cruz, Que a lugar nenhum conduz: 
Levanta-te…

CANTO DE COMUNHÃO II	 (95º Enc.)
Ref.: Provai e vede, provai e vede! Quão suave é 
Senhor Deus, quão suave é o Senhor Deus.
1. Bendirei o Senhor  para sempre, na minha boca 
seu louvor não vai cessar. Vinde comigo, com 
alegria, engrandecer o Senhor Deus e o exaltar!
2. É feliz quem em Deus busca refúgio, na sua 
vida nada lhe pode faltar. Vinde comigo, vinde 
ouvir-me! Dos meus temores o Senhor me fez 
livrar.
3. O Senhor volta seus olhos para o justo. Que 
faz o bem, que não engana e busca a paz. E Ele 
atende os seus clamores, reconhecendo todo o 
bem que o justo faz.
24. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	(Silêncio)
P. Nós vos pedimos, Senhor, que, enriquecidos 
por essa tão grande dádiva, possamos colher 
os frutos da salvação sem jamais cessar vosso 
louvor. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO SOLENE TEMPO COMUM V (Pág. 584)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.
P. Deus todo poderoso vos livre sempre de toda 
adversidade e derrame benigno sobre vós os 
dons da sua benção.
T. Amém.

P. Torne os vossos corações atentos à sua pala-
vra, a fim de que transbordeis de alegria divina. 
T. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamentos 
divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

 26. CANTO FINAL	 (94º Enc.)
1. Como o Pai me enviou, assim também vos 
envio. Tendes minha autoridade e também a de 
meu Pai. Lembrar-vos-eis do que Eu disse, do 
que de mim escutastes. Todos esperam ouvir a 
mensagem que vai em vós.
Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o Evan-
gelho! Há muita gente que espera ouvir o que vos 
disse o Senhor. Ide, ensinai às nações tudo o que 
ouvistes de mim! Sempre convosco eu estarei, 
todos os dias sem fim!
2. Vede quão grande é a messe, quão poucos os 
operários! Outros colaboradores ao Pai deveis 
suplicar. Como o trigo se perde quando não é re-
colhido, Assim se dá com o rebanho na ausência 


